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ANALISANDO LIVROS DIDÁTICO DE LÍNGUA INGLESA: um estudo 

comparativo sob o enfoque da abordagem cultural. 

SANTOS, Luana Joice Nascimento 

 

RESUMO 

 Este artigo tem como objetivo principal fazer uma análise de dois livros 

didáticos de LI distribuídos nas escolas da rede pública na Paraíba com enfoque na 

abordagem cultural da língua estudada (inglês), bem como observar como estes livros 

didáticos ajudam o professor na abordagem e no processo ensino-aprendizagem da 

cultura dos países falantes da Língua Inglesa na sala de aula. 

 Utilizaremos o método comparativo e quantitativo de atividades relacionadas à 

cultura nos livros didáticos de acordo com a metáfora do iceberg representada por 

Goodenough(1971) ao explicitar seu conceito de cultura. 

 Primeiramente definiremos cultura com ajuda de estudiosos,como Burke(2005), 

Kramsch(2001), Brown(1987), Murdock(1961), Chauí(2003), Brooks(1964),entre 

outros citados no decorrer deste artigo, bem como entender o papel do professor de LI, 

algumas comparações entre livros didáticos de LI e por último faremos considerações 

acerca do tema. 
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ABSTRACT 

 This article aims to analyze two textbooks LI distributed in public schools in 

Paraíba focused on cultural approach to study language (English ) and see how these 

textbooks help the teacher in the approach and process culture of teaching and learning 

of English speaking countries in the classroom . 

 We will use the comparative and quantitative method of activities related to 

culture in textbooks according to the iceberg metaphor represented by Goodenough 

(1971 ) to explain his concept of culture. 

 First define culture with the help of scholars , as Burke (2005 ) , Kramsch 

(2001 ) , Brown ( 1987) , Murdock (1961 ) , Chauí (2003 ) , Brooks (1964 ), among 

others cited throughout this article , and understand the role LI teacher , some 

comparisons between textbooks LI and ultimately will make considerations on the 

subject . 
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INTRODUÇÃO 

 A cultura dos países de língua inglesa não é abordada de forma satisfatória nos 

livros didáticos.Genc&Bada (2005,75) crêem que o ensino da cultura motiva o 

estudante de língua no processo de aprendizagem,pois ajuda o aprendiz a observar 

similaridades e diferenças entre vários grupos culturais e diminui as chances de haver 

julgamentos de valor prematuros e impróprios sobre sua cultura em detrimento da outra 

(ou o contrário). 

 A língua inglesa é a língua mais estudada do mundo inteiro,tendo recebido o 

status de língua franca,e por ser uma língua tão importante por que não conhecer 

também sua cultura,seu povo,seus valores. 

 Será possível aprender as quatro habilidades da língua inglesa 

(oralidade,audição,leitura e escrita) sem aprender a cultura de determinados países cuja 

primeira língua seja o inglês? 

 É objetivo de nossa pesquisa fazer uma análise entre dois livros didáticos de LI 

comparando as abordagens culturais dos países falantes da LI. 

 Observando-se que é na prática que podemos identificar os principais obstáculos 

de ensino-aprendizagem da LI,principalmente nas escolas públicas onde se encontram a 

grande maioria de estudantes em número e com maior dificuldade de aprendizagem e 

com o avanço tecnológico onde a comunicação entre países está mais fácil,justifica 

darmos atenção especial para o ensino de cultura nos países falantes da LI. 

 

 

2.Definindo cultura 

 É essencial esclarecermos que não há uma definição deste termo, apenas 

conceitos, geralmente conflitantes, na maioria das vezes divergentes, que são mais 

adequados a determinados contextos, criados para atender às necessidades de áreas 

específicas. Portanto, explicitaremos diversos significados deste vocábulo de acordo 

com algumas áreas, algumas considerações sobre ele e afirmaremos nosso 



posicionamento assumido como embasamento teórico para esta pesquisa.

 Historicamente, a raiz latina da palavra cultura é Colere, significando cultivar 

ehabitar, adorar e proteger. Originalmente, cultura significa ―lavoura‖ ou ―cultivo 

agrícola‖(EAGLETON, 2000). Dessa noção mais primária e orgânica, ligada à natureza, 

cultura passou a designar as práticas diárias e os conhecimentos sobre as artes, o mundo 

e a história de uma região ou povo. 

 Burke (2005) faz uma divisão da história cultural em clássica, história social da 

arte e história da cultura popular. A primeira fase refere-se à análise das obras de arte 

que eram entendidas como representantes absolutas da cultura. A segunda vê a cultura 

como reflexo da sociedade,a relacionando com transformações sociais e políticas. A 

terceira fase ocupou-se da cultura popular. O autor e suas obras são referências 

internacionais nos estudos culturais. 

 A definição clássica de cultura é atribuída a Tylor (1871, In BRITANNICA, 

1998), para quem a cultura inclui todas as capacidades, habilidades e hábitos adquiridos 

pelo homem em sua vivência como membro de uma sociedade. 

 Segundo o Dicionário de Linguística (1973:163), ―Cultura é o conjunto 

complexo das representações, dos juízos ideológicos e dos sentimentos que se 

transmitem no interior de uma comunidade.‖ Tal definição abrange as artes, o 

conhecimento de mundo, o relacionamento entre os homens, a religião, os julgamentos 

de um povo sobre outro, o preconceito e todos os itens que representam o mundo 

exterior. 

 De acordo com Kramsch (2001), antes da Segunda Guerra Mundial, cultura 

significava conhecimento sobre literatura, instituições sociais e eventos históricos 

adquiridos pela tradução de textos escritos. A autora afirma que o trabalho de Robert 

Lado ―LinguisticsAcrossCultures‖, em 1957, foi a primeira tentativa de interligar língua 

e cultura de uma forma educacionalmente relevante. 

 Durante o século XX, vários conceitos de cultura foram criados pelas disciplinas 

das ciências sociais, todos visando a atender às necessidades de cada área, adequando 

cada conceito aos elementos pertinentes ao seu campo de atuação. Entretanto, não existe 

uma definição absoluta, mas aquelas que atendem, ao menos momentaneamente, às 

demandas científicas e sócias históricas das sociedades. 

 De acordo com Brown (1987), cultura constitui-se num estilo de vida que 

engloba tudo o que pensamos, o que sentimos, o contexto no qual existimos e nos 

referimos aos outros. É um conjunto de elementos que une as pessoas, que o autor 



chama de ―cola‖. Ele afirma ainda que os diferentes construtos mentais em vários 

grupos sociais são os responsáveis pelas diversas formas de cultura. Portanto, cada 

construto existente determina oponto de vista com o qual os integrantes de uma 

sociedade vão analisar, avaliar e interpretar o mundo. 

 Murdock (1961, apud BROWN, 1987) enumera sete universais dos padrões 

culturaisde comportamento: 

 

1) Originam-se na mente humana; 

2) Facilitam interações ambientais e humanas; 

3) Satisfazem necessidades humanas básicas; 

4) São cumulativas e se ajustam a mudanças em condições internas e externas; 

5) Tendem a formar uma estrutura consistente; 

6) São aprendidas e partilhadas por todos os membros de uma sociedade; 

7) São transmitidas para as novas gerações. 

 

 Estes padrões estão fortemente relacionados à condição humana de interação 

com o homem e o meio, de compartilhamento de saberes e de construção de legado. 

Quando o autor fala em universais, refere-se às características partilhadas em todas as 

sociedades, entretanto existem outros aspectos que são específicos e diferenciados para 

cada comunidade cultural. 

Eles são reconhecidos pelos seus membros, tais como: expressões idiomáticas, hábitos 

cotidianos, valores e crenças. 

 Para Chauí (2003,p.251), cultura é ―um conjunto de práticas sociais pelas quais 

os homens se relacionam entre si e com a natureza, agindo sobre ela e modificando-

a,fundando dessa forma uma organização social que passa de geração a geração‖. Essa 

definição abrange a relação direta do homem com a natureza e sua intervenção sobre 

ela, pressupondo uma construção e entrega de um legado. Ela diz respeito às práticas 

coletivas que pertencem aos diversos grupos sócioculturais e que os representam 

enquanto grupo cultural. 

  Para estudos interculturais, cultura é um conjunto de características de 

comportamento e interações partilhadas, construtos cognitivos, e compreensão afetiva 

que são aprendidas através de um processo de socialização. Essas características 

partilhadas identificam os membros de um grupo cultural ao mesmo tempo em que os 

diferenciam de outro grupo. 



  Em linhas gerais a cultura envolve afeto, emoção, interação, memória, família e 

origem. 

 

 Em contrapartida, Brooks (1964) divide cultura em dois tipos: cultura x Cultura, 

uma com ―c‖ minúsculo, referindo-se às práticas do cotidiano de um povo; outra com 

―C‖maiúsculo que se relaciona às obras de arte. Essa classificação assume, claramente, 

uma postura preconceituosa e excludente ao apresentar menor valor aos modos de vida 

e costumes simples do dia a dia de uma sociedade, atribuindo-lhes um ―c‖ minúsculo. 

Enquanto que às obras de arte: artes plásticas, música clássica e literatura éatribuído um 

―C‖ maiúsculo, conferindo-lhe superioridade e status. 

 Não podemos compactuar com tal classificação, pois sabemos que 

―culturalmente‖ convencionou-se que algo escrito com letra maiúscula possui maior 

valor e/ou credibilidade do que alguma coisa escrita com letra minúscula. Não 

concordamos, pois acreditamos quetoda e qualquer expressão sociocultural de um grupo 

tem sua importância. Nossa proposta não é atribuir maior ou menor valoração às 

diversas manifestações culturais, mas promover o reconhecimento e o respeito entre 

todas elas. 

 Adotando uma perspectiva cognitivista, Goodenough (1971) define cultura como 

o conhecimento, a organização das coisas, das pessoas, seus comportamentos e suas 

emoções.O referido autor faz uma divisão entre cultura visível e cultura invisível, sendo 

a primeira formada por todos os aspectos que são facilmente perceptíveis como 

pertencentes a um grupo,por exemplo, a comida, a língua, as artes, a religião e a 

vestimenta.Quanto à cultura invisível, esta tem a ver com os comportamentos, as 

crenças e todosos hábitos adquiridos inconscientemente e que são característicos do 

grupo que as pratica e não são percebidos por indivíduos que não pertencem a esse 

grupo.  

O autor esclarece a sua classificação, utilizando a metáfora do iceberg, sendo a 

cultura visível a ponta do iceberg e a cultura invisível sua base. O que é invisível (a 

base) fica submerso nas águas do mar econstitui a essência e solidificação do conceito, 

sendo estes aspectos muito significativos paraserem observados, visto que eles são os 

alicerces para a existência dos outros. A seguir,ilustraremos tal comparação. 



 

Representação da metáfora do iceberg de Goodenough (1971).  

 

 Na figura acima, a pirâmide simboliza o iceberg ao qual Goodenough (1971) se 

referiu na explicitação do seu conceito de cultura. O azul mais escuro representa o mar, 

o outro tom de azul sobreposto a este, representa a base do iceberg que fica submersa 



nas águas e a parte branca simboliza a ponta do iceberg que fica visível acima das 

águas. Note-se que a ponta do iceberg é a menor parte dele e ela que fica exposta, 

enquanto que a sua base, a maior parte,fica invisível sob as águas do mar. 

 Os elementos que estão no topo da figura são aqueles que podemos identificar 

sem dificuldades em uma dada cultura, pois estão transparentes nas comunidades 

(língua, culinária, música, dança), por isso são facilmente perceptíveis. Os que estão 

submersos são aqueles que não conseguimos identificar de imediato, portanto, 

precisamos conviver com aquele grupopara podermos perceber esses elementos 

(pensamento metafórico, compreensão de mundo,valores e comportamentos). 

 Entendemos cultura como o conjunto de elementos explícitos e/ou implícitos nos 

grupos sociais que revelam seu modo de vida, seus valores; e que através dele podemos 

diferenciar os vários grupos culturais existentes. Nossa ideia de cultura assumida nesta 

pesquisa está em consonância com o pensamento de Goodenough (1971). 

  

2.1 Percepção e Consciência (Inter)Culturais 

 O mundo se apresenta de diferentes formas para as diversas culturas existentes. 

Tal afirmação sugere que a maneira como cada grupo vê o mundo representa a 

percepção que seus membros têm da realidade na qual vivem. E essa forma de ver o 

mundo é motivada peloconjunto de fatores culturais compartilhados pelos membros dos 

diversos grupos. Portanto, avisão de mundo do indivíduo é determinada a partir do 

ponto de vista convencionadocoletivamente pelo grupo, mesmo que esta aquisição seja 

inconsciente. 

 Esse processo é enriquecido quando reconhecemos no outro um ser cultural, 

dotado desaberes peculiares ao seu grupo de origem e/ou convívio. A percepção e a 

consciênciainterculturais são atitudes construídas e desenvolvidas em sociedade. Ter 

consciênciaintercultural significa reconhecer que existem outras representações da 

realidade no mundo,que tudo que nos parece certo e melhor pode não o ser para outros 

povos. Tal consciênciaevita a universalização dos conceitos culturais, reconhecendo e 

respeitando as identidadesdistintas das suas, convivendo em harmonia, evitando assim, 

a (in)tolerância cultural. 

 Por conseguinte, as interações humanas entre si, entre as comunidades culturais 

e coma natureza criam o ambiente ideal para a troca de saberes, construção de 

conhecimento eidentidade coletiva que levam ao desenvolvimento de atitudes 



críticoperceptivas.É esse espaço socioculturaldemocrático o lugar ideal para diminuir ou 

eliminar o preconceito eevitar a perpetuação de práticas universalistas e etnocêntricas, 

estimulando o entendimento e orespeito aconstrução distintos dos seus. Para orientar tal 

situação, o interculturalismodeveestar presente em todo processo comunicativo que 

envolve povos de diferentes línguas ecostumes, inclusive na sala de aula de LI. 

 A escola é a instituição que deve abordar formalmente estas questões e 

desenvolvermos alunos com consciência e relativismos culturais, respeito às práticas 

alheias e valorização dosseus referenciais históricos e sociais. 

 Entendemos que quando oindivíduo está, de tal forma, ligado às próprias 

tradições culturais a ponto dedesconhecer, não entender ou desrespeitar a cultura alheia, 

é como se estivesse aprisionado.Ele compreende o mundo apenas de acordo com os 

referenciais que possui; para os estudantes, seus valores, comportamentos ecrenças. 

 Assim, o aluno deixade perceber as outras manifestações culturais existentes no 

planeta. Ele se apóia no que vê edesconsidera outras possibilidades porque estas são 

invisíveis para eles. 

 Conforme a classificação proposta porGoodenough (1971) de cultura em visível 

e não visíveltêm amesma nomenclatura da divisão Platônica do mundo, mas a 

associação pode ser mais profunda. Quando o indivíduo passa a (re)conhecer a cultura 

de outros povos, vislumbrar arealidade exterior, especialmente as tradições, as crenças e 

os comportamentos desses grupos,ele passa a entender como os outros povos vivem e a 

enxergar o mundo de forma relativa.Então, ele transcende o mundo visível e tem acesso 

ao mundo invisível, podendo ver as coisascom forma e sentido reais. 

 Goodenough sugere que quando a parte submersa do iceberg emerge é 

possívelperceber e admirar outros elementos que até então estavam ocultos e que vêm à 

tona paraesclarecer e tornar possível o entendimento global de uma comunidade 

cultural, suas crenças,valores e pontos de vista. Esse emergir corresponde às situações 

de convivência e conflitoentre indivíduos de diferentes construções culturais, nas quais 

o conhecimento intercultural é omediador e relativizador das relações. 

 Esses conhecimentos, também chamados de conhecimentos de mundo, 

constituem-se em um conjunto de relações e vivências entre um indivíduo, sua 

comunidade e o mundo que ocerca. Tudo vivido e construído está armazenado nas 

memórias individual e coletiva, e podeser consultado e resgatado a qualquer momento 

para servir de pista para que uma mensagemseja interpretada e compreendida numa 

dada situação (MATLIN, 2004).  



 No contexto deensino e aprendizagemde inglês, os conhecimentos culturais vão 

exercer papel basilar nodesempenho do aluno. 

 Trifonovitch (1964) afirma que cada vez mais se reconhece a importância da 

culturano processo de ensino aprendizagem de língua inglesa, mas que ainda não se 

sabe o que fazer,e como fazer, na abordagem dessa relação. Acrescentamos que essa 

problemática é visívelporque a questão da inclusão cultural no ensino de línguas 

estrangeiras é um assuntorelativamente novo nas discussões linguísticas. Além disso, 

grande parte dos professores quevão lidar diretamente com o tema, não está 

conscientizada e/ou sensibilizada sobre aimportância de o assunto ser trabalhado em 

sala de aula, nem está preparada para fazê-lonuma perspectiva que valoriza a cultura da 

língua alvo. 

 O referido estudioso aponta quatro fatores que interferem na percepção cultural, 

sendoo primeiro a falta de uma definição exata de cultura, a qual ele conceitua como um 

conjuntode comunicações verbais e nãoverbaisque possibilita a existência da sociedade 

humana. 

 O segundo fator é a natureza afetiva da aprendizagem cultural. Só 

tomamosconsciência dos nossos padrões culturais quando interagimos com alguém de 

outra cultura epercebemos que nosso conjunto de referência do mundo e da realidade 

não é o mesmo nem overdadeiro para todas as culturas. Para o autor, devido ao aspecto 

cognitivo necessário noensino cultural, em sala de aula, torna-se difícil aprender cultura, 

haja vista este processodepender de aspectos afetivos. 

 O terceiro ponto que atrapalha a percepção cultural é o etnocentrismo. Aqui, 

trata-se etnocentrismo como sendo o pensamento de que sua cultura é a melhor e que 

suainterpretação do mundo da realidade é o mais adequado e verdadeiro. Devido à nossa 

posturaenquanto seres etnocêntricos, achamos que como percebemos o mundo e o que 

ocorre aonosso redor é a maneira certa de vê-lo. 

 Encontramos aqui um grande entrave na compreensãoe vivência nas relações 

interculturais. 

 Em quarto lugar são mencionados o preconceito e o prejulgamento, 

quandoestereotipamos e generalizamos outros grupos culturais. O contato com 

outrasculturas, suascrenças e valores permite que construamos o sentimento de 

tolerância, cuidado e respeito paracom o outro povo, compreendendo sua visão de 

mundo e aceitando-amesmo que ela seoponha à sua forma de entender as coisas. 



 Se cada ser compreende o mundo de modo diferente, a partir de suas 

experiênciasprévias, é coerente concordar que o nosso olhar sobre a realidade é 

socialmente desenvolvido.Isso significa que é na convivência com os outros membros 

do nosso grupo, que direcionamoso olhar e entendemos o mundo baseados nos 

referenciais e padrões que internalizamosconsciente ou inconscientemente nesta relação. 

E assim, por conseguinte, construímos nossaidentidade.  

 

3.O ensino de língua inglesa e o papel do professor de língua estrangeira 

 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais são o resultado de estudos aprofundados 

no que refere à tomada de posição sobre o ensino/aprendizagem de língua estrangeira 

nas escolas. A disciplina língua estrangeira não constava do currículo escolar como 

disciplina obrigatória, e após sua inclusão, por ser esta considerada um direito do 

cidadão, sentiu-se a necessidade de uma restauração do papel da língua estrangeira 

dentro das escolas.  

É possível observar que o ensino de língua estrangeira ainda não é considerado 

um elemento importante na formação do aluno. Há grandes e sérios fatores que 

interferem no ensino/aprendizagem de língua estrangeira, como: classes muito 

numerosas, falta de material adequado, número reduzido de aulas por semana, dentre 

outros. Este deslocamento das línguas estrangeiras do contexto ―escola‖ fica bastante 

claro quando se constata o grande número de escolas particularesque ensinam línguas 

estrangeiras.  

É de conhecimento geral que se alguém quer ou tem necessidade real de 

aprender uma língua estrangeira qualquer, esta pessoa vai procurar uma escola 

particular, porque a própria sociedade não espera que a escola fundamental cumpra esta 

função. Assim, as escolas particulares entram para cobrir as lacunas de um ensino que 

deveria ocorrer na escola, pois é função da mesma. Além do mais, os professores das 

escolas de ensino fundamental não têm uma visão clara de o que significa 

―ensinar/aprender inglês‖,insistindo em uma abordagem inspirada em metodologias 

tradicionais, com visão positivista, deixam de cumprir plenamente com suas atribuições:  



proporcionar as qualificações básicas necessárias ao indivíduo de uma sociedade em 

processo de globalização irreversível. 

Em um de seus tópicos,os Referências Curriculares do Ensino 

médio(1999),deverá: ―Conhecer e usar Língua(s) Estrangeira(s)moderna(s)como 

instrumento de acesso a informações e a outras culturas e grupos sociais”,mas como 

conhecer e aprender usar a língua se nas escolas continuam com o método de ensino 

tradicional,em que o professor ensina a parte gramatical da língua, sem dar qualquer 

parecer daquela cultura de um povo?E tudo isso exposto de forma descontextualizada e 

desvinculada da realidade. 

O processo de ensino aprendizagem de uma língua estrangeira envolve aspectos 

quevão além da aprendizagem de estruturas linguísticas. Ensinar outro idioma é 

apresentaroutras práticas sociais, costumes e comportamentos que representam o povo 

da línguaestudada para que os aprendizes tenham um entendimento global desta, e que 

reconheçam nooutro um ser com identidade cultural. 

 É consenso entre linguistas e antropólogos que a aquisição de uma segunda 

línguacompreende a aquisição da sua cultura também. Brown (1987) afirma que ambos 

sãoindissociáveis a tal ponto que, quando o fazemos, perdemos informações 

importantes de umaou de outra.  

 Uma língua comporta a história, as tradições e as características de um povo, 

nãose limitando às estruturas gramáticas que a caracterizam. Este fato nos leva 

aconsiderar que o ensino de outro idioma deva abranger o conhecimento cultural do 

povo emquestão.Dessa forma, entendemos que a escola deve privilegiar esta abordagem 

para favorecera formação cidadã adequada a um contexto ―globalizado‖ e os LDs, 

enquanto ferramentasimportantes no processo de ensino-aprendizagem,podem 

contribuir para a construção dessaconsciência intercultural. 

 O professor intercultural é aquele que é consciente do seu papel despertador 

dapercepção cultural, estimulador da pesquisa e multiplicador do respeito às diferenças 

linguísticas e tradicionais dos diversos povos do planeta. Sua missão transcende o nível 

deensino puramente linguístico e atinge a dimensão cultural de uma língua. Ele assume 

apostura mediadora do processo de ensino-aprendizagem,tornando o aluno produtor do 

seuconhecimento e não repetindo mais o padrão de ensino tradicional, no qual o docente 

é odetentor do saber e o aluno o repetidor de frases e palavras. Sua função é fazer a 

mediaçãoentre o educando, a cultura em que vive e a que este desconhece, ressaltando 



as tradições e osvalores envolvidos, pois o ensino deve considerar fatores históricos e 

sociais nodesenvolvimento deste processo. 

 Tal conceito de professor mediador é defendido por Vygotsky (2003). Neste 

sentido, odocente é motivador, incentivador do crescimento dos seus alunos, ajudando-

osa aprender,considerando os seus conhecimentos prévios e respeitando o tempo 

pedagógico de cada um. 

 Este conceito pressupõe outro: o de aluno ativo, construtor da sua aprendizagem. 

Ele passa aser o foco principal do processo, autorreguladordas condições que se 

apresentam, elegendosuas necessidades e prioridades. O docente não é mais o detentor 

do conhecimento, deixa deser o núcleo do processo de ensinoaprendizageme passa a 

interferir no ensino comoelemento que media a relação entre o aluno e o saber. Esta é 

um tipo de mediaçãotransformadora, pois (re)significa a vida e as práticas dos 

envolvidos nela. Assim, eles estarãoaptos a intervir na realidade da sua comunidade de 

forma crítica e atuante através de umaParticipação construída por uma educação 

transformadora. 

 O professor intercultural é naturalmente um mediador, sendo intermediário na 

relaçãode construção de conhecimento e vínculo entre os alunos, sua cultura e a que está 

sendoaprendida. Ele deve ressaltar a relação entre este aspecto e a língua, o 

conhecimento dastradições, valores, comportamentos e práticas do povo da língua 

estudada e o respeito às suascaracterísticas e a valorização dos seus próprios 

referenciais, promovendo situações de(con)vivência linguística que incentivem a 

tolerância e o respeito. 

 O conceito de zona de desenvolvimento proximal construído por Vygotsky 

(2003)consiste no espaço existente entre o que o aprendiz já sabe e o que ele está apto a 

aprender. Ofoco desta teoria é o poder de mediação dado ao indivíduo que ―sabe mais‖ 

(grifo nosso), paraeste ser intermediário no processo de aprendizagem de outra pessoa 

―menos capaz‖ a fim deajudá-laa chegar ao conhecimento. 

 



 

Demonstração da Zona de Desenvolvimento Proximal (VYGOTSKY, 2003) 

 

 Esse processo de etapas cognitivas que ocorre na ZDP é caracterizado pela 

orientaçãoe ajuda do mediador(professor), visando à autonomia e à obtenção de um 

nível de desenvolvimentocognitivo maior do aprendiz. Parte-se,portanto, do princípio 

de que a aprendizagem precede odesenvolvimento, daí a importância da sua aplicação. 

 Trifonovitch (1964) cita três atitudes que o professor deve assumir como 

promotormulticultural: 

• Evitar estereótipos — analisando os materiais didáticos e não 

reproduzindoconcepções equivocadas sobre outras culturas;  

• Desenvolver consciência cultural —possibilitar que os alunos reconheçam sua 

própria cultura;  

• Tornar os alunos multicêntricos —possibilitar situações que levem os alunos a 

terem contato com outras culturas, conhecendo e respeitando suas diferenças, 

evitando o etnocentrismo. 

 Os ―professores interculturais‖ devem promover para os alunos de língua 

inglesa,espaços e situações de aprendizagem que envolvam o acesso ao conhecimento 

das práticasculturais do povo americano como elemento desencadeador do respeito às 

crenças, valores,costumes e às identidades que não possuem as características da sua 

cultura. A seu turno, osalunos interculturais devem estar receptivos à oportunidade de 

contato com os aspectosculturais da outra língua para que respeitem as diferenças, 

reconheçam os outros povos comoportadores de identidade legítima e, principalmente, 



reconheçam-secomo produtores culturaise se valorizem enquanto indivíduos 

pertencentes a uma cultura coletiva da qual eles devemorgulhar-se. 

 Dessa forma, esses estudantes terão o direito de desenvolver consciência 

decidadão do mundo, saber comunicar-see compreender a cultura da língua estudada. 

 

4-Elementos de análise 

 

 A partir do novo texto da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) em 1996, as 

línguasestrangeiras ganharam status de disciplinas valorizadas como as outras do 

currículo(português, matemática, história, ciências), figurando entre os conhecimentos 

essenciais quelevam os alunos a conhecerem outras culturas. Sobre o ensino de idiomas, 

os ParâmetrosCurriculares Nacionais de Língua Estrangeira (1998) sugerem o trabalho 

com os aspectos dapluralidade cultural para a construção cidadã dos aprendizes. 

Entretanto, a proposta destedocumento é abordar o assunto como tema transversal, o 

que implica, muitas vezes, nasuperficialidade da abordagem e no isolamento do assunto 

por parte de alguns autores delivros didáticos. Além disso, este texto privilegia a 

habilidade de leitura em detrimento daoralidade, escrita e compreensão auditiva, o que 

vai de encontro aos pressupostos daabordagem comunicativa no ensino de línguas e 

limita o desenvolvimento da aprendizagemdo referido idioma. 

 Trifonovitch (1964) afirma que cada vez mais se reconhece a importância da 

cultural no processo de ensino aprendizagem de língua inglesa, mas que a problemática 

da inclusãodeste tema no ensino é o professor não saber o que fazer nem como abordar 

este assunto. Aquestão é que grande parte dos docentes não tem a consciência cultural 

desenvolvida eprecisam ampliar seus repertórios de conhecimentos culturais antes de 

sugerirem a práticacultural na sala de aula. Consequentemente, eles se apoiam no livro 

didático como referencialabsoluto de conceitos e práticas culturalmente estabelecidas. 

Decorre daí um risco sério deincorporação aleatória das opiniões expressas no material, 

tanto pelos professores quantopelos alunos. Portanto, o LD deve ser observado, 

acompanhado e, se necessário, rejeitado,visando o ensino e aprendizagemadequados do 

inglês. 

 O LD tem papel importante na discussão por ser um forte referencial para 

professorese alunos, pois se convencionou históricoculturalmenteque ele é o guardião 

do saber e que éimprescindível no processo de ensino-aprendizagem.Em decorrência de 

ser considerado umelemento de autoridade asseverada por docentes, o referido material 



pode ser o pontochavepara a melhoria da aprendizagem da língua inglesa, como pode 

também ser o veículo deidéias e valores equivocados, julgamentos etnocêntricos e 

mensagens impostas. 

 O autorTrifonovitch (1964)destaca que é desenvolvendo a consciência cultural 

queos problemas levantados serão combatidos. Cabe, portanto, aos professores a 

assunção dessepapel de responsabilidade no tratamento adequado do assunto, 

promovendo situaçõespedagógicas coerentes e construtoras da referida consciência nos 

alunos, ou seja, oconhecimento e a percepção da existência de outros referenciais 

culturais diferentes dos seus. 

 

 A problemática do tratamento cultural no ensino de língua inglesa nos motivou 

ainvestigar se os aspectos culturais visíveis e/ou invisíveis (GOODENOUGH, 1971) 

estãopresentes nos LDsLI,e de que forma eles são trabalhados. Pesquisamos, também, 

qual arelevância desta abordagem para a formação cidadã dos alunos, como propõem os 

PCNsLE,a fim de entendermos a relação livro didático de língua inglesa x 

interculturalismo. 

 

 Para isso,escolheu-se duas coleções de LDsLI,voltadas para as séries 

doEnsinomédio,livros estes que foram adotados na rede estadual de ensino do Estado da 

Paraíba,Inglês(volume único) eEnglish in a globaliz/sedworld,esta última composta por 

3 volumes,mas utilizaremos apenas o volume 1 e 3 que são do início e o findar do 

ensino médio.Ambas são oriundas de editoras nacionais,a primeira da Scipione e a 

segunda da MVCe são direcionadas a alunos brasileiros, que estudam o idioma no 

Brasil como língua estrangeira. 

 A seguir veremos as imagens dos exemplares que compõem o corpus desta 

pesquisa e a caracterização das coleções investigadas. 

 



 

LivroInglês-volume único(2000)              Coleção English in a globaliz/sed world(2009) 

 

 Em primeira instância ao observar a capa dos livros,já vemos que o primeiro está 

traduzido para o português,enquanto o segundo,observamos se tratar de um contato logo 

de cara com a língua inglesa.O título do segundo livro’English in a globaliz/sed 

world’(Inglês em um mundo globalizado) já explícita o que temos escrito neste trabalho 

como objetivo do ensino de uma língua,ainda observando os detalhes da capa na 

imagem: 

 

 

 

 Pode-se observar as palavras:observação,interação,reflexão,ação,comunicação, 

intercultural,leitura crítica,pensamento crítico,atitudes responsáveis,entre outros,o que 

nos dá a entender que são esses os maiores objetivos da coleção,ou seja, fazer com que 

o aluno observe,reflita criticamente e interaja. 

 



 A coleção Novos tempos Inglês tem ênfase dirigida a compreensão de 

textos,devido a necessidade de preparar os alunos para enfrentar os exames vestibulares. 

  

4.1 LIVRO DIDÁTICO A (LD-A) 

 O primeiro livro didático desta análise é o LD-A,descrito anteriormente no ponto 

elementos da análise.este livro consiste num volume único desenvolvido para o ensino 

médio cuja primeira língua é o português. 

• Cultura visível – Este parâmetro de análise corresponde aos 

aspectos:comida,língua,artes,religião e vestimenta. 

• Comida 

página Análise anexo 

   

 

Análise geral:Não foram encontradas evidências sobre culinária neste material. 

 

• Língua 

página Análise anexo 

6 O texto trata da importância de aprender 

inglês,bem como algumas diferenças entre 

as variações lingüísticas americanas e 

britânicas. 

LDA-6 

 

Análise geral: O material resume as diferenças entro inglês americano e 

britânico,deixando ainda assim muito a desejar sobre a LI. 

 

• Artes 

página Análise anexo 

189 O texto traz relatos de como os Beatles 

influíram nas mudanças ocorridas nos anos 

60. 

LDA-186 

 

Análise geral: A atividade traz menção apenas a um segmento artístico:música,e 

ainda a tão somente uma banda,um ritmo ou ano musical. 

 



• Religião 

página Análise anexo 

318 A atividade trata de um texto sobre 

astrologia com a discussão 

―Altrology:scienceorreligion?‖ 

LDA-318 

 

Análise geral: O material deixa bastantea desejar com relação à religião. 

 

• Vestimenta 

Página Análise anexo 

36 O texto relata o que e porque os jovens 

compram, referindo-se a moda e vestes dos 

mesmos. 

LDA-36 

Análise geral: O material apenas afirma os motivos pelos quais os jovens 

compram e em que/quem eles se inspiram na hora de comprar,mas não 

menciona país ou cultura alguma,apenas de um modo geral. 

 

B)Cultura invisível:Este parâmetro de análise corresponde aos 

aspectos:crenças,hábitos,valores,práticas coletivas e compreensão do mundo. 

 

• Crenças 

Página Análise anexo 

102 O texto é o início de uma história de conto 

de fadas ―chapeuzinho vermelho‖. 

LDA-102 

158 O texto cita uma das festas mais populares 

na Inglaterra e EUA-Halloween 

LDA-158 

 

Análise geral: O material deixa bastante a desejar com relação a crenças. 

 

• Hábitos 

Página Análise Anexo 

50 O texto trata de um local‖Hard Rock Café‖ 

onde as pessoas vão para ouvir 

música,comer e comprar. 

LDA-50 

 



Análise geral: O material apresenta apenas uma atividade relatando um hábito 

dos falantes de LI. 

 

• Valores 

Página Análise anexo 

350 O texto aborda a temática do contar 

mentiras. 

LDA-350 

 

Análise geral: Apenas uma atividade apresenta referência sobre valores morais. 

 

• Práticas coletivas 

Página Análise anexo 

24 O texto instiga a refletir sobre protestos e 

relata como foi o protesto dos anos 

80(caras pintadas) 

LDA-24 

130 O texto cita corridas de carro ―Fórmula I‖ 

como um bom programa de esportes. 

LDA-130 

 

Análise geral: Apenas estas duas atividades apresenta referência sobre práticas 

coletivas,e ainda assim são práticas típicas brasileira e mundiais,não sendo 

restrita aos falantes de LI. 

• Compreensão de mundo 

Página Análise anexo 

66 O texto relata a experiência de uma jovem 

ao morar no exterior. 

LDA-66 

84 Esta atividade é um texto que traz como 

tema transversal os problemas ambientais. 

LDA-84 

116 O texto é uma entrevista de Magic Johnson 

sobre a Aids e o preconceito contra as 

pessoas portadoras do vírus HIV. 

LDA-116 

204 A atividade apresenta texto e imagens 

turísticas de Londres. 

LDA-204 

270 O texto reproduz um diálogo entre jovens 

que vivem o dilema da escolha de uma 

profissão. 

LDA-270 

 

Análise geral: As atividades propõem interessantes e alguns polêmicos debates 

sobre problemas sociais,porém poderia abordar ainda mais outros por se tratar de um 

volume único onde o alunado o estudará durante os 3 anos do ensino médio. 



 

4.2 Livro didático B (LD-B) 

 O segundo livro didático desta análise é o LD-B,descrito anteriormente no ponto 

elementos da análise.este livro consiste numa coleção de 3 livros desenvolvido para o 

ensino médio cuja primeira língua é o português. 

A) Cultura visível – Este parâmetro de análise corresponde aos 

aspectos:comida,língua,artes,religião e vestimenta. 

• Comida 

Página Análise anexo 

   

 

Análise geral: Não foram encontradas evidências sobre culinária neste material. 

 

• Língua 

Página Análise anexo 

51 A atividade aborda um mapa com 

as línguas do mundo inteiro. 

LDB-51 

53 A atividade traz um ranking das 

línguas falado no mundo. 

LDB-53 

66 A atividade aborda a língua 

indígena brasileira. 

LDB-66 

69 O texto e mapa abordam a 

variação lingüística desenvolvida 

nos países falantes da LI. 

LDB-69 

100 O texto traz a discussão sobre a 

linguagem universal da internet. 

LDB-100 

104 Nesta atividade aparecem textos 

sobre leis acerca dos direitos 

humanos e diversidade 

lingüístico-cultural. 

LDB-104 

123 A atividade é sobre linguagem 

verbal e não-verbal. 

LDB-123 

 
 

128 Atividade abordando a língua de 

sinais-LIBRAS-que não é uma 

língua universal. 

LDB-128 

 
 

69 A atividadetraz definições da 

palavra‖College‖ em países 

falantes de LI 

LDB-69 

 



Análise geral:O material  apresenta uma quantidade relevante  que contempla a 

diversidade da/de línguas. 

• Artes 

Página Análise Anexo 

   

 

Análise geral:Não foram encontrada evidências sobre qualquer tipo de arte neste 

material. 

 

• Religião 

Página Análise anexo 

   

 

Análise geral:Não foram encontradas evidências sobre qualquer tipo de religião neste 

material. 

 

• Vestimenta 

Página Análise anexo 

   

 

Análise geral: Não foram encontradas evidências sobre vestimenta neste material. 

 

B) Cultura invisível:Este parâmetro de análise corresponde aos 

aspectos:crenças,hábitos,valores,práticas coletivas e compreensão do mundo. 

 

• Crenças 

 

Página Análise anexo 

117 A atividade cita os horóscopos como 

instrumento norteador da vida. 

LDB-117 

 

Análise geral: A atividade presente no material deixa bastante a desejar no que se 

refere a crenças. 

• Hábitos 



Página Análise anexo 

87 A atividade trata de uma reflexão sobre o 

uso de doses diárias de 

cápsulas,shakes,barras para obtenção de 

força,energia,músculos e corpos mais 

delineados. 

LDB-87 

 

Análise geral:A atividade presente no material é bastante interessante e relevante 

para os jovens.Um projeto complementar a ser desenvolvidos junto aos alunos,poderia 

ser inserido para que os alunos expandissem seu conhecimento sobre o assunto e outros 

poderiam ser acrescentados. 

 

• Valores 

Página Análise Anexo 

25 A atividade aborda o cartum como forma 

também de tratar valores relacionados à 

sociedade contemporânea. 

LDB-25 

52 Os textos abordam o tema propaganda e 

publicidade como uma influência do 

comportamento e valorização social. 

LDB-52 

34 A atividade submete o alunado a um teste 

sobre seus valores. 

LDB-34 

 

Análise geral:O material aborda temas relevantes no que diz respeito a 

valores,possivelmente,se mais exemplos fossem incorporados favoreceriam. 

 

• Práticas coletivas 

Página Análise Anexo 

   

 

Análise geral: Não foram encontrada evidências sobre quaisquer prática coletiva neste 

material. 

 

• Compreensão do mundo 

Página Análise anexo 

21 A atividade aborda a era digital e seus 

avanços. 

LDB-21 

123 O texto trata de questões relacionadas a LDB-123 



ONU 

130 O texto aborda questões do encontro do 

G8 em 2005 e o que este significou. 

LDB-130 

138 A atividade faz o aluno refletir e dar uma 

posição sobre os temas abordados no G8. 

LDB-138 
 

23 A atividade submete o aluno a alguns 

testes vocacionais. 

LDB-23 

26 Aborda uma entrevista sobre equidade dos 

gêneros. 

LDB-26 

62 A atividade relata a opinião de jovens 

sobre o sistema educacional canadense. 

LDB-62 

64 São pequenos textos abordando 

semelhanças e diferenças entre os sistemas 

educacionais (calendário 

escolar,disciplinas,jornadadiária,etc.) de 

alguns países falantes da LI. 

LDB-64 

67 O texto explicita a passagem do ensino 

médio para a universidade que ocorre de 

forma diferenciada de país para país. 

LDB-67 

71 O texto explora como os diferentes países 

denominam o que no Brasil conhecemos 

por graduação. 

LDB-71 

75 O texto explicita o que os alunos 

estrangeiros precisam fazer e ter para 

estudar no exterior. 

LDB-75 

131 A atividade traz dois relatos de jovens que 

exercem algum tipo de atividade 

remunerada,o que é comum entre jovens 

da Europa,EUA,Canadá,Austrália,etc. 

LDB-131 

139 A atividade mostra como se deve 

preencher um curriculum vitae (CV). 

LDB-139 

145 A atividade dá dicas sobre o que fazer e 

não fazer antes e durante uma entrevista de 

emprego. 

LDB-145 

 

Análise geral: As atividades deste material são bastante relevantes ao público jovem. 

 

 

Ao compararmos os dados obtidos do livro e da coleção didática analisados podemos 

ter uma visão mais abrangente da abordagem de elementos de cultura dentro da série de 

livros analisados. 

As atividades são pertinentes e possibilitam debates sobre a cultura local e 

estrangeira.Os livros didáticos aqui analisados parecem,de modo geral,encarar a 

perspectiva dos alunos como realista,ou seja,há associações com os elementos do 

mundo real dos alunos. Por vezes,os alunos são levados a ter uma visão de turista de 



alguns aspectos da cultura alheia,sem,contudo,cair no reducionismo da perspectiva 

puramente turística,como na figura abaixo: 

LDA-66 

 

Os livros têm caráter multicultural,pois há referências ás demais culturas,não restrito 

apenas a LI. 

Há uma forte preocupação do material em destacar os expoentes de cultura 

local(brasileiros) em contraponto com a cultura estrangeira.Essa postura adotada nos 

livros favorece a reflexão sobre a cultura do aluno,entendendo,valorizando ou até 

questionando sua própria cultura. 

LDB-131 

 



É contemplada também pelos livros didáticos a preocupação com a competência 

cultural,pois além de apresentar a vida em outras culturas,o livro também apresenta as 

percepções de quem está em outros países,e até mesmo,as percepções dos indivíduos 

que estão no Brasil. 

Os livros apresentam pouca variedade de atividades que contemplam a cultura voltada 

a crenças,hábitos,religião,artes e práticas coletivas,e as que existe fala apenas sobre as 

trologia: 

LDA-139                                                   LDB-117 

 

 E ausência de atividades sobre comida.Tanto as manifestações de arte nacionais 

quanto as estrangeiras poderiam estar mais presentes por poder contribuir para a 

diversificação dos temas abordados,apresentando traços culturais desconhecidos para 

alguns alunos,como também estimular o grau de apreciação da língua pelos alunos e 

fomentar um distanciamento do ensino de inglês voltado única e exclusivamente para 

suprir necessidades funcionais básicas de trabalho e estudo. 

Pelo aspecto quantitativo,há um predomínio generalizado,em número de atividades 

por parte do livro didático B (LD-B). Este material apresenta quantidade de atividades 

maior que o livro didático A (LD-A). 

O livro didático A (LD-A) apresenta 15 (quinze) atividades relacionadas a elementos 

culturais,o livro didático B (LD-B) apresenta 28 ( vinte e oito) atividades.O LD-B 

apresenta quase o dobro de atividades em relação ao LD-A. 



 

8.Considerações finais 

 

 Buscaremos retomar os objetivos desta investigação e confrontá-los com os 

resultados obtidos pelas análises dos dados dos livros didáticos que compõem os 

elementos desta pesquisa. 

 A pesquisa buscava identificar e analisar os elementos culturais presentes e 

ausentes em livros didáticos de língua inglesa elaborados para alunos brasileiros em 

contexto de língua estrangeira,ou seja, alunos estudando o idoma inglês no Brasil. 

 Tendo em vista o trabalho desenvolvido,conclui-se que: 

 Com base no roteiro de parâmetros utilizados para esta análise,que 

forampropostos por Goodenough ( 1971 ) utilizando a metáfora do iceberg, verificamos 

que os livros os livros apresentam atividades que ensejam debates e discussões 

relevantes sobre cultura. Entretanto, percebemos que alguns filtros não encontraram 

atividades que fizessem referência ao tema comida em ambos os materiais.Dentre o 

tema mais frequente podemos destacar: compreensão de mundo. Os demais temas 

apresentam baixa incidência de registros. 

Diante de todo o exposto no decorrer deste trabalho sobre o ensino de cultura 

abordado nos livros didáticos,há vários problemas encontrados por professores de 

língua estrangeira para ensinar a cultura da língua-alvo de maneira 

sistematizada.Primeiramente porque o ensino de cultura envolve tempo para 

preparação,estudo e planejamento,o que se torna complicado para muitos 

professores que já andam assoberbados com carga horária excessiva e 

compromissos com várias instituições de ensino,além de a maioria dos livros 

didáticos não ajudar, podendo já trazer assuntos culturais abordados nos 

livros.Terminam por deixar muito a desejar abordando apenas a língua em si,a 

gramática, oralidade e escrita. 

Concluímos que os elementos de cultura,tanto local como estrangeira,podem 

enriquecer o debate cultural e contribuir para que o aluno amplie sua percepção da 

realidade cultural local e do mundo que está à sua volta. Quanto mais 

diversificada, interessante e relevante forem as atividadesque o livro didático 

contiver,mais instrumentos os professores e alunos poderão ter disponíveis para 

desencadear debates sobre cultura. 



 

9. Referências bibliográficas 

 

BONIFÁCIO,Carla A.M.; DOURADO, Maura Regina.English in a globaliz/sed world. 

Volume 1.João Pessoa: MVS Editora,2009. 

 

BONIFÁCIO,Carla A.M.; DOURADO, Maura Regina.English in a globaliz/sed world. 

Volume 2.João Pessoa: MVS Editora,2009. 

 

BONIFÁCIO,Carla A.M.; DOURADO, Maura Regina.English in a globaliz/sed world. 

Volume 3.João Pessoa: MVS Editora,2009. 

 

FERRARI, Mariza Tiemann; RUBIN, Sarah Giersztel. Inglês (Ensino Médio).São 

Paulo: Scipione,2000. 

 

HARGREAVES, L. E. S. Além da língua: tradução e consciência crítica de cultura no 

ensino de línguas estrangeiras. Dissertação de mestrado. Universidade de Brasília,2004. 

 

HADFIELD, Charles ; HADFIELD, Jill. Manual Oford de Introdução ao Ensino da 

Língua Inglesa.1 ed. Curitiba: Positivo,2009. 

 

LARAIA,R. B. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

Editor,2002. 

 

MATTELART, Armand; NEVEU, ÉRIK. Introdução aos Estudos Culturais. São 

Paulo: Parábola Editorial,2004. 

 

PAIVA, Vera Lúcia Menezes de Oliveira e. Ensino de Língua Inglesa no Ensino Médio: 

teoria e prática. 1 ed. São Paulo: SM, 2012 

 

 

 

 

 



Anexo 1 (Livro didático A – LDA) 
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Anexo 2 (Livro didático B – LDB) 
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